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• Sonda o coração= 

Examina a mente= 

Recompensa a cada um 

de acordo com sua 

conduta=

• Obras= O que resulta de 

uma ação

• examinar

• investigar, sondar

• Modo de agir, de se 

portar. Modo de ser , 

modo como nos vemos, 

como sentimos e que nos 

leva a agir de 

determinada maneira 

criando...

Hábitos



1-Vícios e hábitos
• A palavra “vício” pode ter várias definições, tem origem do termo 

latino vitium que significa "falha" ou "defeito”. 

• Refere-se a ocorrência de hábitos repetitivos que degeneram ou 
causam prejuízos ao viciado e aos que com ele convivem. 

• A Organização Mundial de Saúde considera vício como uma 
doença física e psicoemocional.

• Para a Psicologia, o vício é um mecanismo de fuga emocional em 
que o indivíduo obtém prazer, embora sinta dor. Existem inúmeros 
tipos de vícios, que são prejudiciais em diferentes proporções. 

• O que separa o vício de um hábito comum é justamente o prejuízo 
que este comportamento causa na vida da pessoa.

• “Como a cidade com seus muros derrubados, assim é o homem 
que não sabe dominar-se”  Provérbios 25.28



Por que as pessoas se 

viciam?
• Existem muitos fatores que levam uma

pessoa a desenvolver um vício:

• Desequilíbrio emocional, necessidade de
ser aceito, baixa autoestima, insegurança,
busca por status ou influência do comércio
e da mídia.

• Pessoas que tiveram pais viciados tendem
a se tornar adultos com vícios ou aversão a
comportamentos compulsivos;

• Pessoas que tiveram pais ausentes e que
eram compensados com bens materiais
crescem com a ideia de que qualquer coisa
externa será capaz de suprir o amor e o
vazio emocional;

• Pessoas que tiveram todas as
necessidades atendidas prontamente
também têm uma grande tendência aos
vícios, pois crescem sem limites e com
dificuldade para lidar com frustrações

• Pessoas que foram rejeitadas ou muito
comparadas com outras crianças durante a
infância.

• Ou... Nenhuma razão aparente...



Dependência

A dependência é fruto de um

conjunto de fatores de tem início

quando determinado ato de

repetição modifica o padrão

cerebral.

Isso ocorre devido a liberação

de um hormônio conhecido

como dopamina, que atinge o

sistema de reforço ou de

recompensa do cérebro,

provocando desinibição e

relaxamento, chamado por

alguns de prazer.



2-Dependência física e psicológica

• Por dependência física entendia-se como a

necessidade de consumir uma substância para

evitar sinais de desconforto trazidos pela falta

da droga e manter o equilíbrio criado entre a

presença constante da droga e o organismo.

• A dependência psicológica era entendida como

a percepção da incapacidade de vivenciar

sensações de prazer psicológico sem que uma

substância estivesse presente e das alterações

de comportamento implementadas pelo usuário

a fim de garantir o suprimento constante da

droga, muitas vezes em detrimento de campos

importantes de sua vida (emprego, posição

social, relacionamentos...). Não pensamos

mais em dependência hoje, sem a presença de

ambos.



Dependência física



Dependência psicológica



Neurônios Neurotransmissores



Que eu não minta para mim 

mesmo

• Desvia-me dos caminhos

enganosos; por tua graça,

ensina-me a tua lei. Salmos

119.29.

• Tragam o povo que tem olhos,

mas é cego, que tem ouvidos,

mas é surdo. Isaías 43.8

• Lucas 7- 20-22.

• A chave para superar a

ignorância cega não é o

conhecimento. È a obediência.

João 8. 31-32.



3- Vícios tecnológicos

• "Muitas crianças e adolescentes simplesmente

não compreendem os riscos que correm quando

acessam a internet nem que podem se prejudicar

muito em consequência da ingenuidade", explica

Gregory S. Smith autor do livro "Como proteger

seus filhos na internet: Um guia para pais e

professores". E os responsáveis precisam

reconhecer que, por mais maduros que pareçam,

os adolescentes ainda precisam de cuidados com

a segurança.

• "A internet exige uma série de cuidados e limites

que não estão muito claros, nem para os próprios

jovens, nem para os pais e professores", comenta

Jairo Bouer, médico psiquiatra.

• “Os pais, ao orientar seus filhos, devem sempre

fazer um comparativo do mundo virtual com o

mundo real. “Você não sai na rua perguntando

para estranhos se eles querem ser seus amigos”.



A Internet e os problemas 

psicológicos

• Cyberbullying- Práticas de comportamento

cruel e intimidação por meios tecnológicos.

• Pedofilia online- Imagens com pornografia ou

cenas de sexo envolvendo crianças ou

adolescentes.

• Sexting- Troca de imagens ou mensagens

eróticas.



Como as novas tecnologias estão mudando nossa 

forma de pensar e sentir o mundo?

• Como o cérebro está mudando?

• O cérebro é um órgão que se liberta da “tirania”

dos genes. Isso significa que os seres humanos,

possuem uma enorme capacidade de aprender.

Por isso, o ambiente é a chave para criar a

pessoa que nos tornamos.

• "O cérebro humano é muito sensível ao

ambiente, mudando a todo o momento em

reação a ele. As questões que deveríamos estar

fazendo são: como a tecnologia está

promovendo mudanças em nosso cérebro? Para

que queremos a tecnologia e para que fim

desejamos sua utilidade? Afinal, que tipo de

sociedade queremos?“ (Susan Greenfield).



• Susan Greenfield neurocientista inglesa ressalta

que a internet está mudando a forma de pensar

da humanidade.

• "A tecnologia está moldando uma geração de

crianças incapazes de pensar por si próprias ou

apáticas com os outros".

• Embora não haja provas concretas de que as

redes sociais infantilizam seus usuários, Susan

Greenfield sustenta que a ciência já provou que

o ambiente pode alterar a maneira como o

cérebro funciona e que a tecnologia está

influenciando a forma como as pessoas pensam

no século 21. "O cérebro", diz ela, "tem

plasticidade: é requintadamente maleável, e uma

corrupção significativa em nosso meio ambiente

e no comportamento traz consequências".

• Essa disponibilidade instantânea para os apelos

digitais interativos, dominada pelos sentidos e

não pela cognição, deixa a mente em um estado

semelhante ao provocado pelo Alzheimer ou

mesmo pelo autismo.



No mundo virtual, as pessoas podem se

comportar de um modo como jamais fariam

no mundo real. Elas perdem seus

constrangimentos naturais.

Os limites entre o certo e o errado estão cada

vez mais difíceis de serem definidos.



4- Neuroplasticidade

• Neuroplasticidade, também

conhecida como plasticidade

neuronal, refere-se à

capacidade do sistema

nervoso de mudar, adaptar-se

e moldar-se a nível estrutural

e funcional ao longo do

desenvolvimento neuronal e

quando o sujeito se

disponibiliza a vivenciar novas

experiências.

Mudança de perspectiva

Maior exemplo : Jesus.



Mudar é sempre preciso...

• Quanto mais você tenta, mais você está motivado

e alerta, e quanto melhor (ou pior) é o resultado,

maior é a mudança do seu cérebro: Tanto para

pior quanto para melhor, quanto mais focado seu

cérebro está, mais longe você vai chegar. Força

de vontade é sempre necessário;

• O que realmente muda no cérebro é a força das

conexões entre os neurônios em conjunto:

Quanto mais você pratica a ação, mais fortes as

sinapses vão se tornando. A regularidade é

fundamental;

• Mudanças focadas no aprendizado melhora a

cooperação entre células, o que é crucial para

evitar recaídas: Suas células têm que trabalhar

em conjunto, pois quanto mais células envolvidas,

mais forte é a possibilidade de mudança, evitando

recaídas aos velhos hábitos.





A sabedoria do homem prudente é discernir o seu caminho, 

mas a insensatez dos tolos é enganosa.

Provérbios 14.8

“Todo dia, vivenciamos coisas novas e a 

plasticidade acontece quando nos 

dedicamos a aprendê-las” Glauber 

Ferreira. Neurologista



Principais fatores de risco no 

desenvolvimento de crianças e adolescentes



O QUE FAZER? DICAS SAUDÁVEIS 

DE PROTEÇÃO E PREVENÇÃO

1-Utilizar o computador, o celular

e todos os recursos tecnológicos

com responsabilidade;

2-Desfrutar das emoções

saudáveis (e não doentias nem

criminosas) geradas pelas novas

tecnologias;

3-Não abuse nem se torne

dependente, mas aprenda a viver

e a controlar seus hábitos;

4-Viver plenamente o mundo real

com a ajuda das facilidades

virtuais;

5-Direitos, leis e códigos de

conduta e respeito social existem

com ou sem a internet.



Cérebro • Passagens bíblicas



Indicação de leituras:



Para pensar

• Jeremias 17:9-10.

• Ninguém muda ninguém, não alteramos sequer

uma virgula no modo de ser dos outros, mudamos

a nós mesmos decidindo onde queremos estar,

chegar, como queremos ser e o que vamos

aceitar daqui pra frente. Não há nisso nenhuma

mágica.


